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			PARTE TRÊS
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			A TERRA RUBRA

			CAPÍTULO UM

			O CONCLAVE DO CÍRCULO SOMBRIO

			Para as nações do norte, a Estígia era sinônimo de feitiçaria, de mistérios ocultos e demônios sombrios. E o Círculo Sombrio era um nomeque paralisava de terror os corações hiborianos.

			Nele, reuniam-se os mais temíveis bruxos

			e feiticeiros da Estígia que, juntos, tramavam sortilégios terríveis para a condenação do norte. Na realidade, pouco se sabia sobre o Círculo Sombrio além de que ele existia, e de que seus membros viviam em uma cidade sem nome

			ao leste da Estígia.

			— As crônicas da Nemédia

			Nenhum dos sete confiava o bastante nos demais para aceitar a casa de um deles como lugar da reunião. Assim, encontraram-se ao anoitecer na pequena plataforma junto ao rio. Como ninguém apareceria enquanto não houvesse pelo menos outro bruxo presente, Tot-Amón compreendeu que cabia a ele quebrar o gelo e chegar primeiro. Ele convocara o conclave, logo era seu dever. Sabia que os demais esperavam que ele se materializasse diretamente de sua mastaba, então foi caminhando.

			Como sempre, a cidade parecia deserta, abandonada à própria sorte. A areia se acumulava pelas ruas, e as paredes das construções estavam cheias de pequenos furinhos — fruto de centenas de anos suportando ventos, chuvas e tempestades de areia. Aqui e ali se via uma ou outra palmeira raquítica, lutando quase sem forças por uma sobrevivência inútil. Às vezes, um gato miava ao longe. De tempos em tempos, um chacal respondia com um ganido. Mesmo ao meio-dia mais ardente, a cidade parecia coberta por sombras, como se tomada por um crepúsculo interminável que só cedia lugar à noite.

			Ele chegou à plataforma e escolheu um lugar de forma a ficar contra a luz do sol poente. Não teve de esperar muito: os demais foram aparecendo um atrás do outro, já no assento escolhido por cada um. Exceto o último, que, assim como Tot-Amón, teve a audácia de chegar caminhando.

			Era o mais novo deles, e os outros o viam como um alpinista que conseguira o lugar no círculo com ardis e armadilhas. Costumava responder às acusações veladas dos demais com um sorriso enigmático e um dar de ombros. Pouco podiam fazer enquanto ele respeitasse as normas e fosse um deles — e, com ou sem truques, ele cumprira todas as regras para conseguir seu lugar no Círculo.

			— Me perdoem pelo atraso, estimados companheiros e mestres — disse com a voz magnânima enquanto subia até a plataforma e pegava o assento ainda livre, alguns lugares à direita de Tot-Amón. — É possível saber a hora em que alguns experimentos vão começar, mas não quando vão terminar.

			Ninguém respondeu. Em momentos como aquele, a insolência disfarçada de honra expressada pelo jovem bruxo era a menor das preocupações do grupo. Todos os olhares estavam fixos em Tot-Amón, cheios de expectativa. Ele ergueu a mão e uma esfera cromada se materializou no centro do círculo. Com outro gesto, a esfera começou a crescer e se erguer no ar, até parar flutuando a mais de cinco metros do solo. Era grande o bastante para conter um homem de pé.

			Com mais um movimento do bruxo, a superfície da esfera se encheu de imagens. Os demais magos não desviaram os olhos dela, absortos na história tecida pela sucessão de imagens — aparentemente desconexas, elas na realidade se entrelaçavam em um código narrativo antigo e arcano que era bem conhecido por todos os sete.

			O semblante dos vários bruxos, já sério e seco, foi ficando fúnebre à medida que compreendiam o que estava sendo contado. Apenas o mais jovem, Sinoé, mantinha um leve sorriso no rosto e um brilho de deboche no olhar.

			Quando a história terminou, já era noite cerrada havia algum tempo. As imagens desapareceram da esfera, mas ela continuou flutuando acima do conclave, proporcionando aos membros a pouca luz da qual precisavam para seu propósito.

			Ninguém parecia se atrever a ser o primeiro a falar. No fim, quem quebrou o silêncio foi o mais velho de todos, um homenzinho de rosto pálido como um pergaminho e mãos trêmulas chamado de Sú.

			— Que isto sirva de advertência contra o excesso de arrogância, irmãos — disse, com a voz rouquenha. — A ninharia de um homem é a viga-mestra do outro. Não tenho dúvidas de que Tot-Amón será mais cuidadoso a partir de agora.

			Este não reagiu à reprimenda.

			— Se tua informação estiver correta e as velhas lendas dos infiéis forem verdadeiras, não deveríamos nos preocupar — interveio de repente o homem diante de Tot-Amón. — O Coração de Ísis e Osíris de nada serve sem a coroa dupla.

			— E como sabemos que eles não a têm? — perguntou Sinoé.

			— Na verdade, suspeito que a têm — interrompeu Tot-Amón com indiferença, como se aquilo tudo não lhe dissesse respeito. — Meu escravo estava disposto a renunciar à identidade de sua alma no submundo com o intuito de levar a eles o Olho de Tarim. Seu desespero me parece um indício claro de que têm a outra metade do quebra-cabeças.

			— Espera — disse um indivíduo bochechudo e de mãos nervosas. — Estamos falando do Olho de Tarim ou do Coração de Ísis e Osíris? Teu escravo roubou qual deles? É algo que, ao que me parece, não ficou nada claro.

			Tot-Amón conteve uma careta de impaciência.

			— Estavas dormindo antes, Tutecreb? — perguntou. — Tanto faz. As pedras preciosas são gêmeas e têm as mesmas propriedades. Não importa qual dos dois itens eles têm. Vai lhes servir, seja qual for.

			— Certo — disse Tutecreb depois de assimilar as palavras do colega. — Suponhamos o pior: estão com a coroa dupla e estão dispostos a reconquistar o que pertencia a eles no passado. O que faremos?

			Sú pareceu incomodado com a pergunta. Seu corpinho mirrado se mexeu no assento.

			— Fazer? O que vamos fazer senão proteger a terra sagrada de Set? Por acaso temos outra opção? — A voz dele saiu quase em um gemido.

			— Mestre Sú tem um ponto, não há outra opção a não ser proteger esta terra — concordou Tot-Amón em um tom sombrio. Esperou alguns segundos até que a ideia se acomodasse firmemente na mente dos companheiros. — A pergunta adequada é como e quando — acrescentou em seguida.

			Sinoé semicerrou os olhos e levou um dedo aos lábios. O gesto era o de alguém experimentando algo saboroso e inesperado.

			— Prevejo que isso será divertido — murmurou.

			— Parece que o mestre Tot-Amón tem um plano — acrescentou Tutecreb em tom jocoso. — Talvez sequer precise de nós, sendo o mais poderoso de todos. E por que não? Foi dele o erro que acabou colocando o rubi na mão dos despojados. Que ele corrija o erro.

			— E assim farei, sozinho e sem ajuda, se não houver opção — respondeu Tot-Amón com altivez.

			— Parem com isso — propôs Sú, conciliador. — O perigo ameaça a todos nós. O justo é que todos colaboremos.

			Tutecreb não pareceu muito impressionado pelas palavras de Sú.

			— O que tens em mente, mestre Tot-Amón? — perguntou Sinoé de súbito. Parecia verdadeiramente interessado, e seu rosto recuperara a seriedade.

			— Protegeremos a terra e expulsaremos o invasor, como já fizemos no passado. E, se possível, nós o destruiremos e o incapacitaremos para que não volte a causar danos no futuro. Mas talvez não devamos fazer isso de imediato. É possível que a escória de Nakanda possa nos fazer um favor antes que os dispersemos ao vento como poeira.

			— Que favor? — perguntou Sú, de cara feia. Era evidente que não estava gostando nada do caminho que a conversa tomava.

			— Aqueles vagabundos de Luxur acreditam que de fato governam a Estígia. Estão tão ofuscados pela aparência de seus exércitos, de suas carruagens de guerra e de sua frota que pensam que são aqueles que realmente têm o poder na Terra Rubra. Por que não usar os invasores para fazer com que se coloquem no lugar deles? Pelo menos um pouco. O suficiente para que compreendam quem de fato governa a Estígia.

			Sinoé assentiu, cofiando o cavanhaque.

			— Gosto da ideia — disse.

			— Eu não — discordou Sú. — O que Tot-Amón propõe poderia ser considerado traição.

			— A quem? A um punhado de aristocratas inaptos que só chamam a si mesmos de reis porque permitimos? Não é traição lembrar a eles que é o Círculo Sombrio que de fato ostenta tal poder. Deveria ser nosso dever.

			— Estou de acordo com Tot-Amón — disse Tutecreb. Parecia surpreso.

			Os demais bruxos, que até o momento não tinham dito nada, assentiram de repente, como se estivessem em um conclave próprio e silencioso e tivessem acabado de chegar à mesma conclusão.

			— Bom, parece que está claro — disse Sinoé.

			Sú não disse nada, mas era evidente que não estava de acordo.

			— Então, seguiremos a decisão do mestre Tot-Amón, como fizemos por todos esses anos, para benefício nosso e da Terra Rubra de Set — acrescentou o jovem. — Ele determinará o que faremos, e quando. Atuaremos juntos como um só homem pelo bem da Estígia, e ai daqueles que ousarem se colocar em nosso caminho.

			Todos assentiram diante da última frase ritual, embora não todos com a mesma convicção.

			Um a um, os bruxos foram desaparecendo da plataforma. O último a sumir foi Sú, que encarou Tot-Amón e Sinoé com o cenho franzido antes de partir. Quando ficaram a sós, o jovem se aproximou de Tot-Amón.

			— Perdoa minha insolência, mestre — disse. — Mas te importarias se caminhássemos juntos por um instante?

			Tot-Amón analisou com interesse aquele vagabundo arrogante que soava zombeteiro mesmo quando tentava parecer respeitoso. Quantos anos tinha? Cinquenta? Provavelmente menos. Era o bruxo mais jovem da história do Círculo Sombrio, e sem dúvida estava muito ciente do feito. Por outro lado…

			— Será um prazer ter tua companhia, Sinoé. Não tivemos muitas oportunidades de conversar desde que te uniste a nós. — Deixou a plataforma e começou a caminhar a um passo animado na direção da zona oeste da cidade. — Ouvi algumas coisas a teu respeito. A maioria interessante, é claro. Como, por exemplo, que foste discípulo de um mago de Khitai por vários anos.

			O jovem assentiu, satisfeito ao saber que o feiticeiro mais poderoso do Círculo Sombrio se interessava por suas andanças.

			— É fato. Considero a magia estígia superior a qualquer outra, é claro — apressou-se a acrescentar. — Mas achei que não faria mal estudar o que é feito em outros lugares do mundo. Quem sabe o que os outros podem nos ensinar, mesmo que sem querer?

			Tot-Amón aquiesceu, como se tivesse achado as palavras cheias de sentido e razão.

			— Também me concentrei em outra coisa — disse ele. — É fato que não nos reunimos com muita frequência, mas nestes sete anos tivemos algumas oportunidades. E sabe, me chamou a atenção o fato de que nunca te vi fazendo magia alguma. É estranho, pois estamos tão imersos nela que, na maior parte do tempo, a utilizamos sem sequer nos dar conta. Fazemos sem querer, digamos assim. — Sorriu, como se estivesse se lembrando de alguma piada engraçada do passado. — Acho que seria quase impossível não exercitar nossos dons, mesmo que quiséssemos. Teu autocontrole me parece notável.

			Sinoé deu de ombros.

			— É um velho costume de quando era mais novo, mestre — disse em um tom falso de humildade. — Justo da época em que estudava com Yin Fa, o mago de Khitai. Ele costumava dizer algo: afirmava que aquele que tem o poder não tem motivos para exibi-lo. Temo que tenha me feito repetir e praticar o preceito tantas vezes que se tornou uma segunda natureza para mim.

			— Entendo — respondeu Tot-Amón.

			Haviam chegado à mastaba junto ao rio que era o lar do bruxo supremo. Ele se deteve ali, esperando talvez que Sinoé se despedisse — embora estivesse convencido de que ele não o faria, não ainda. O maldito tinha algo em mente, isso era óbvio, e chegara o momento em que deixaria aquilo claro.

			— Devo dizer, mestre, que teu plano me parece excelente. Estamos tão ocupados com nossas artes nestes últimos tempos que talvez não estejamos prestando atenção suficiente aos assuntos mundanos. Sem dúvida, os reis de Luxur merecem uma lição. — Hesitou por alguns instantes, como se não estivesse seguro do quão conveniente seria o que estava prestes a dizer. — Talvez este seja um plano difícil de levar a cabo. Pode ser que haja obstáculos.

			— Erguidos por quem? Quem se atreveria a se colocar no caminho do Círculo Obscuro?

			— Alguém que já pertence a ele, mestre.

			Ah, era isso. O vagabundo estava falando de Sú, como desconfiava. O que proporia a seguir?

			— És perspicaz, Sinoé — disse. — Tens algo a sugerir para resolver esse possível problema?

			— Se fores generoso a ponto de deixar isso em minhas mãos, mestre, seria uma honra para mim me encarregar do assunto.

			Tot-Amón considerou a ideia por um instante. Era tentador. Se o desgraçado tivesse sucesso, tiraria um obstáculo da frente. Se fracassasse, seria culpa de Sinoé, e de ninguém mais. Claro que, se tivesse êxito, Tot-Amón teria uma dívida para com o homem — e era conhecido por toda a Estígia que Tot-Amón sempre pagava suas dívidas, fosse em ouro, poder ou sangue. Além disso…

			— Em épocas como esta, não podemos perder membros — disse.

			— Compreendo, mestre — disse Sinoé. — Tens toda a razão. Porém, posso fazer tudo isso sem que mestre Sú parta desta para uma melhor. Ele continuaria vivo para todos os efeitos e, portanto, continuaríamos sendo sete no Círculo. E assim seria por tanto tempo quanto fosse conveniente a nós.

			“Nós”. Palavra perigosa. Ainda não concordara com aquilo, e Sinoé já falava como se tivessem fechado um negócio. Precisava que alguém o colocasse no próprio lugar com rapidez e de forma definitiva. Mas não ainda. Ele tinha razão, Sú era um risco. Estava evidente que não estava de acordo com a decisão do conclave e sempre tivera certos contatos políticos em Luxur. Não podiam permitir que falasse com eles e contasse o que estava acontecendo.

			— Tens razão — disse, enfim, entredentes. — Se achas que é uma boa ideia…

			CAPÍTULO DOIS

			JEMI, A DAS MURALHAS ESCURAS

			Vestidos com raiva, com garra, com amor

			cobertos de lábios, de dentes, de fúria,

			armados com espadas, pavor e luxúria,

			feridos de morte, de vida e temor.

			


			Perdidos sem luta, sem exércitos vencidos,

			fundidos os rostos, as peles coladas,

			cerrados os olhos, as mãos atadas,

			esfomeadas as bocas, os corpos cingidos.

			


			Rugindo seus beijos na noite distante,

			sangrando vorazes, sem dúvidas ou medos,

			gemendo amarrados por olhos e dedos.

			


			São dentes, são lábios, sem paz nem amanhã

			são mãos e espadas, desejo e punhais,

			amantes íntimos, distantes rivais.

			— A canção de Bêlit

			O rio, que nascia de alguma fonte desconhecida nas terras inexploradas ao sul da Estígia, seguia seu curso para o norte durante centenas de léguas antes de virar para o oeste e desaguar no mar depois de um bom trecho. Quase em sua foz ficava a cidade de Jemi, o mais importante porto da Estígia e sua cidade mais populosa, controlada pelo clero de Set.

			O porto natural era fechado de ambos os lados por pedaços de terra, dois amplos promontórios que se estendiam até o mar. Ambas as extremidades eram coroadas por bastiões negros que pareciam colunas artificiais e que eram considerados imbatíveis, além de uma alta muralha escura que se unia os bastiões. Jemi não temia ataque algum, vindo do mar ou da terra.

			Ninguém se lembrava quem erguera as muralhas, nem contra quem. Os poucos que pensavam nisso se surpreendiam ao perceber que guardavam as costas da cidade contra o resto da Estígia, como se fosse possível que um invasor chegasse a eles por terra antes que fosse barrado pelos exércitos de Luxur ou Sujmet. O ocorrido três mil anos antes era uma memória nebulosa na mente de alguns poucos que seguiam fiéis à fé de Ísis e Osíris.

			Aquilo estava prestes a mudar.

			


			


			Pouco antes do amanhecer, um dos guardas do porto saiu de repente do torpor, esfregou os olhos e passou a escutar com atenção. Achara ter visto um barco se aproximando, o que era absurdo àquela hora e com a maré desfavorável. Sem dúvida fora uma miragem causada pelo sono, mas era melhor confirmar.

			A miragem foi ficando mais real à medida que se aproximava do porto. Para o espanto do guarda, revelou-se ser uma embarcação esbelta de proa alta impulsionada por múltiplos remos. Tarde demais, o guarda se lembrou de sua obrigação, tirou uma corneta que levava ao ombro e a fez soar para convocar reforços.

			O barco já adentrara o porto, mas pelo menos seria incapaz de sair. Tochas foram acesas nos bastiões e, depois de olhar por sobre o ombro, o guarda comprovou satisfeito que um grupo de arqueiros se aproximava.

			O navio continuava deslizando pelas águas do porto, deixando para trás cada uma das embarcações adormecidas nos cais. Parou de repente com um contragolpe brusco dos remos e ficou a menos de trinta metros do guarda, que não podia fazer nada além de admirar o perfil esbelto e delicado da embarcação, a quilha alta e fina e a proa alta coroada por uma cabeça de falcão. Teve a impressão de distinguir vários vultos na popa, mas não havia como ter certeza.

			Talvez fosse uma missão diplomática vinda de outra nação, embora a abordagem intempestiva e o horário da chegada tornassem a hipótese pouco provável. De qualquer forma, seria prudente tomar precauções.

			Os arqueiros haviam se espalhado em forma de leque ao longo do molhe, o arco tenso e a expressão fechada. Esperavam ordens. Nos bastiões, a expectativa perdurava.

			O guarda se virou para o barco. Sim, havia vários vultos na popa, e dois deles estavam de pé.

			Um cintilar rubro tingiu a noite quando uma bolha da mesma cor cercou o barco recém-chegado. O guarda e o comandante dos arqueiros trocaram um olhar, e o último ordenou que disparassem.

			Duas dezenas de flechas atravessaram o ar tingido de sangue, bateram na bolha e caíram inofensivas na água. O comandante dos arqueiros e o guarda se entreolharam de novo, perplexos. Então, o guarda voltou a levar a corneta aos lábios e a fez soar três vezes em rápida sucessão.
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			— É o sinal! — sussurrou Conan quando ouviu os três avisos da corneta. — Adiante!

			Atrás dele havia vinte e quatro lanceiros agachados, ansiosos por entrar em combate. Se tudo tivesse corrido bem, N’Gora estaria com mais alguns deles no bastião setentrional.

			O cimério não gostava de planos que dependiam de diferentes grupos se movendo coordenados sem que houvesse comunicação entre eles, mas não havia muitas opções. O estado-maior aprovara a ação e sabia que a própria Bêlit tinha muita parte na elaboração e execução dela. Não era um plano ruim, disse a si mesmo enquanto subia o aclive que o levaria aos pés do bastião meridional; se tivessem sucesso, evitariam uma luta prolongada e de resultado incerto. Na verdade, a ideia só tinha um defeito: incluía muitos fatores que não dependiam dos atos de Conan. Apesar do que dissera aos homens durante o treinamento, confiar que os demais levassem a cabo as próprias tarefas e arriscar a vida com base em tal confiança era algo com que ele não se sentia completamente à vontade.

			Sob suas ordens, um esquife adentrara durante a noite a mesma enseada próxima ao charco em que haviam escondido o Tigresa alguns meses atrás. Depois tinham deslizado até o destino em completo silêncio e o mais rápido possível. A situação estivera a ponto de sofrer uma reviravolta complicada quando se deram conta de que parte de Jemi ultrapassava as muralhas e se estendia do outro lado dela, mas tinham tratado de encontrar um fosso solitário que cercava o bairro ao sul e depois tinham seguido caminho até os pés do bastião.

			Conan se perguntava se N’Gora tinha se deparado com a mesma dificuldade. O comandante de lanceiros havia adentrado o estuário pelo norte e, se tudo tivesse corrido bem, deveria ter chegado ao bastião setentrional havia um bom tempo. Não tinha como saber.

			Deu de ombros e olhou para trás. Era tarde demais para se preocupar sem motivo. Cumpriria as ordens recebidas e confiaria que os outros o fizessem também, ou pelo menos tentaria nem pensar naquilo.

			Os homens, silenciosos e rápidos, seguiam Conan sem duvidar ou vacilar. Ele os escolhera dentre os melhores do batalhão e dera ao jovem Laranga o posto de lugar-tenente. Comprovou com uma alegria feroz que sua decisão fora acertada. Os homens estavam motivados, dispostos a dar seu melhor e perfeitamente disciplinados. O desempenho do sobrinho de N’Gora, por sua vez, beirara a perfeição até o momento.

			Quando chegaram aos pés do bastião, entrincheiraram-se atrás de um monte, de onde podiam ver o portão. Ele era de madeira escurecida pelo tempo reforçada com uma estrutura de ferro. Olhou a bolsa carregada por três dos homens e se perguntou mais uma vez se seria suficiente. Mesmo após ver a pólvora em ação e comprovar em primeira mão seus incríveis efeitos destrutivos, ainda não estava de todo convencido.

			Por Crom! Começava a soar como uma velha reclamona, preocupada com tudo o que podia dar errado. Nunca se sentira daquela forma em batalha antes e não conseguia sequer concluir se a hesitação tinha algo a ver com sua nova posição como comandante. Aquelas vinte e quatro vidas dependiam do quão bem ele executasse o próprio trabalho, sem falar em todos os guerreiros que poderiam morrer se ele fracassasse.

			Meneou a cabeleira, como se quisesse espantar os pensamentos. Daria atenção a eles depois, se continuasse com vida. Teria tempo de sobra.

			Ajustou a espada na bainha e ergueu a cabeça. Ao que parecia, o estratagema funcionara: os vigias do bastião estavam com a atenção concentrada no porto e no estranho barco que resistia enquanto o atacavam.

			Conan olhou para Laranga e assentiu. O jovem fez um gesto para os três homens que carregavam a bolsa pesada e pediu que se aproximassem. Depositaram a carga no chão e abriram o saco. Dentro dele havia o que parecia uma grande bola de tecido da qual saía um cordão comprido e rijo.

			O cimério agarrou o cordão, flexionou os músculos poderosos e ergueu a bola como se ela fosse um pêndulo.

			— Me passem o alcatrão — sussurrou.

			Outro homem se aproximou, abriu um saquinho e começou a jogar grandes porções da substância pegajosa na bola de tecido.

			— Está bom — murmurou Conan. — Quero dois lanceiros à minha esquerda e dois à direita. Prestem atenção no bastião e abatam tudo o que se mover.

			Os homens escolhidos assumiram as posições com rapidez e em silêncio enquanto Conan começava a girar a pesada bola de tecido com os braços. O movimento de rotação foi acelerando cada vez mais conforme ele a erguia acima da cabeça.

			Foi possível ouvir alguns ruídos de alerta, mas ninguém subiu até as ameias.

			Conan continuava a girar a bolota acima da cabeça, o olhar cravado na porta do bastião a alguns metros de distância. Os homens, só aguardando o gesto do bárbaro, não estavam tão confiantes no que ele planejava fazer. Os que haviam carregado a bola de tecido não cabiam em si de tanto assombro: conheciam o peso dela, e sabiam de quanta força e precisão Conan necessitava para mantê-la girando de forma estável a uma velocidade daquelas. Alguns trocaram olhares nervosos, convencidos de que a bolota não chegaria ao destino.

			Conan a soltou de repente; o projétil esférico atravessou o ar com uma rapidez vertiginosa, o cordão se desenrolando enquanto a trajetória seguia estável. Caiu no portão pesado e retumbou contra a madeira. Por um instante, a impressão era que ela quicaria e cairia no chão, mas se manteve grudada à porta. Escorregou um pouco, mas depois ficou imóvel.

			Laranga já acendia a extremidade do cordão, que na verdade era um pavio, quando Conan se virou para ele. O cimério sorriu no instante em que o estopim começou a chiar.

			Todos se jogaram no chão e se entrincheiraram atrás do monte enquanto o tempo se arrastava com uma lentidão exasperante. Ficaram ouvindo o silvo da pólvora dentro do pavio se aproximar cada vez mais da porta. De repente, ficou tudo em silêncio. Os homens se entreolharam. Será que tinha se apagado…?

			Uma explosão selvagem sacudiu o monte em que estavam e fez voar por cima da cabeça dos homens uma lufada de ar quente carregando madeira carbonizada e metal fundido. Meio surdos, os atacantes ficaram deitados rente ao solo enquanto a onda se expandia e passava por eles.

			Conan se recompôs um pouco, ergueu o olhar e deu um sorriso feroz. A fumaça ainda não se dissipara por completo, mas já rareara o suficiente para que o cimério visse que o bastião não existia mais e que a entrada deste fora obliterada. O homem se levantou, desembainhou a espada e fez um sinal para que seus soldados o seguissem.

			No mesmo instante, ouviu uma explosão distante vinda do norte e sorriu mais uma vez. N’Gora fizera a parte dele.

			— Vamos, seus miseráveis! — gritou. — Por acaso querem viver para sempre?
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			Os arqueiros desistiram, convencidos de que suas flechas não seriam capazes de ultrapassar os limites da bolha. Os homens nos bastiões haviam atirado as lanças e obtido o mesmo resultado negativo, de modo que agora preparavam as balestras no topo de cada construção. Passaram vários minutos mirando com cuidado e informando o progresso ao bastião do outro lado. Quando as duas armas ficaram prontas, um gesto feito com uma tocha deu a ordem do disparo.

			Dois projéteis gigantescos atravessaram o ar na direção do barco resplandecente enquanto os soldados estígios prendiam a respiração. A coordenação fora impecável, e a ponta de cada um dos projéteis atingiu um dos lados da bolha, ambos ao mesmo tempo. Por um instante, parecia que tinham tido sucesso: a bolha se deformou para dentro, como se tivesse cedido ao ímpeto feroz do ataque…

			… mas logo em seguida recuperou a forma original em um rompante, jogando os projéteis para longe. Ambos caíram na água com um chapinhar sonoro.

			— Por Set! Que magia obscura é essa? — gritou o comandante do bastião meridional.

			O vigia do porto fez a corneta soar quatro vezes, convocando às armas todos os soldados da guarnição ao mesmo tempo em que os bastiões se preparavam para carregar as balestras de novo.

			— Vamos! Quase conseguimos! Precisamos continuar pressionando!

			Um rugido brutal estremeceu as fundações do bastião meridional. Os homens cambalearam como se estivessem bêbados e uns caíram sobre os outros. O projétil da balestra, que estava meio encaixado no lugar, estremeceu por alguns instantes antes de cair pela ameia. O estrondo era ensurdecedor.

			O comandante do posto caiu de joelhos e se apoiou confuso no chão, que não parava de se mover. Conseguiu se levantar com esforço e olhou ao redor, sacudindo a cabeça para se livrar do zunido nos ouvidos. Um odor acre e pungente lhe pinicava o nariz.

			Ainda não se recuperara por completo quando um retumbar distante chegou a seus ouvidos, e viu uma nuvem de fumaça se elevar do bastião setentrional.

			Compreendeu então a armadilha em que tinham caído; como o barco misterioso atraíra a atenção dele enquanto o verdadeiro objetivo eram os atacantes-surpresa. Talvez aquela coisa no porto sequer fosse real, não passando de algum truque invocado por magia sombria. Estavam combatendo uma miragem fantástica enquanto o verdadeiro inimigo os atacava por trás.

			Respirou fundo e olhou ao redor. Os homens pouco a pouco saíam do estupor e se levantavam. Muitos não estavam em forma — tinham passado tempo demais servindo no bastião, e o único treinamento militar recebido em meses tinham sido práticas de tiro com as balestras e as lanças.

			Talvez não conseguissem conservar o bastião — e, se ele caísse, seria uma questão de tempo até que os atacantes tomassem a muralha. E isso podia significar que…

			O homem desembainhou a espada e berrou uma ordem de combate que os soldados, ainda perplexos, apressaram-se em obedecer. Ele só esperava que não fosse tarde demais.
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			A confusão reinava nos bastiões, e não era menor no porto. O barulho das explosões tinha sido ouvido com clareza ali, e os homens ainda estavam tentando entender o que acontecia quando se deram conta de que a embarcação com a bolha vermelha não estava sozinha.

			A luz vacilante do amanhecer iluminou mais quatro navios que entravam no porto como se convocados pelas explosões. Avançavam velozes com o ritmo dos remos e se aproximavam dos cais como se quisessem passar por cima deles.

			Corsários da Costa Negra, compreendeu de imediato o vigia. Estavam sendo atacados pelos corsários da Costa Negra. Era impossível. Aquilo não podia estar acontecendo.

			Mas sua incredulidade não foi suficiente para interromper o que acontecia. Os navios piratas chegaram aos cais, bateram contra eles e pararam enquanto várias hordas de homens cobertos de plumas e com enormes lanças nas mãos saltavam pela amurada das embarcações e corriam na direção do porto.

			À frente de um dos grupos havia uma mulher pálida, de longos cabelos negros e bagunçados, nua exceto por um cinto de couro. Na mão branca como marfim, brandia um sabre de abordagem.
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			A informação dos espiões em terra não só era correta como surpreendentemente precisa. Havia menos de vinte homens defendendo cada bastião, e não eram páreos para os lanceiros de Conan. O que deveria ter sido uma batalha estava se transformando em uma simples matança.

			Seguido por Laranga, o cimério partiu para cima do bastião com um grito que gelou o sangue dos três soldados que o defendiam. Contemplaram com horror o gigante branco de cabeleira negra que vinha seguido por um guerreiro de pele negra com uma lança enorme nas mãos.

			Talvez tivessem se rendido, mas não houve tempo. O aço do bárbaro abriu passagem pelas tripas do primeiro homem enquanto Laranga cravava a lança no peito do segundo. O terceiro, com o semblante tomado por um pânico animal, recuou em um frenesi, tropeçou em um dos cordames da balestra e caiu para trás. Antes que seu corpo tocasse o solo, a lança de Laranga já se enfincara em seu coração.

			Conan meneou a cabeça e olhou ao redor, piscando incomodado pelo sol da manhã que nascia além da muralha. O bastião era seu e, com um gesto, indicou a Laranga que içasse o estandarte que levava às costas. Subiu no parapeito e viu os corsários se espalhando pelos píeres. Identificou a silhueta pequena e pálida de Bêlit à frente dos próprios homens.

			O plano estava se desenrolando conforme o previsto, o que fazia Conan se sentir um pouco inquieto. Nenhum plano era tão bom a ponto de levar em conta todos os imprevistos.

			Semicerrou os olhos. Diante dele, do outro lado do porto, um estandarte era içado no bastião norte. Uma silhueta escura e altiva agitava os braços em uma saudação. N’Gora, sem a menor dúvida.

			Abaixo de Conan, o barulho da luta cessou, seguido de um silêncio rompido apenas pela respiração ofegante dos lanceiros.

			Fácil demais, o cimério repetiu para si mesmo.

			Deu meia-volta e foi até a extremidade oposta do bastião. Laranga o encarava curioso, mas Conan não deu atenção ao lanceiro enquanto examinava os arredores.

			Ouviu então um grito de agonia e viu que uma porta se abria abaixo dele, no ponto em que o bastião se unia à muralha. Um sujeito de pele cor de azeitona saiu pela porta e começou a correr pela barreira. Um oficial, sem dúvida, a julgar pela espada enorme que cintilava vermelho-bronze à luz do amanhecer.

			— Me dê sua lança — murmurou o bárbaro, estendendo a mão para trás.

			Laranga colocou o venábulo na mão aberta de Conan. Este mirou, tomou impulso e o atirou. O projétil atingiu a muralha no ponto que o fugitivo ocupava um momento antes. Conan soltou um xingamento.

			— Deixa ele fugir, Amra — disse Laranga. — Ele vai ser capturado em breve.

			— Minha preocupação não é ele escapar — disse Conan. — E sim para onde ele vai. Se conseguir escapar e chegar a Luxur ou Sujmet, não vai ser nada bom para nós. Quanto mais tempo passar antes que saibam o que acontecer aqui, melhor.

			Olhou para os lados, procurando algo. Enfim notou um rolo de corda aos pés da balestra. Testou a resistência dela e amarrou uma das pontas em um dos dentes do bastião antes de jogar a outra extremidade por cima da amurada.

			— Vá com os homens e assegure a posição — disse enquanto segurava a corda e passava uma das pernas por cima da muralha. — Não deixe ninguém escapar.

			O lanceiro assentiu. Era evidente que queria dizer algo, mas não se atrevia. Conan lançou a ele um sorriso lupino e passou o resto do corpo para o outro lado.

			Desceu pela parede do bastião tão rápido quando pôde, sem se importar em esfolar as mãos na corda. Soltou quando estava a alguns metros da muralha e caiu sobre ela com um salto felino. Disparou em uma corrida de passadas largas e velozes quase no mesmo instante em que os pés tocaram o solo.

			Podia ver o fugitivo com clareza, a menos de quarenta metros dele. O estígio se virou de chofre e viu o cimério se aproximando. Redobrou os esforços, assim como Conan.

			Chegou a uma parte da muralha de onde irrompia uma escadaria e começou a descer por ela. O bárbaro continuou correndo, contendo os palavrões. Se o maldito chegasse à cidade, era muito possível que Conan o perdesse de vista. Supunha que o outro saberia muito bem onde se esconder.

			Para a surpresa do cimério, o estígio se deteve na metade da descida e se apoiou na muralha. Parecia estar procurando algo. E pelo jeito o encontrou, pois de repente um vão retangular se abriu na superfície rígida e o homem passou por ele.

			Quando Conan chegou ao topo da escadaria, já não havia sinal algum da passagem. Desceu com cuidado até o lugar onde vira o fugitivo se deter e examinou a parede com atenção. Um sorriso feroz cruzou seu rosto quando notou uma pequena marca que, em uma análise menos atenciosa, poderia ter se passado por uma protuberância no cimento. Ele a apertou com cuidado e obteve o resultado que esperava: parte da parede girou para dentro e uma abertura do tamanho de um homem se abriu diante dele.

			O guerreiro avançou, mas recuou quase num piscar de olhos. O lugar estava escuro como a boca de um lobo, e nem com sua visão aguçada era capaz de enxergar algo. Hesitou por um instante, decidiu-se com um grunhido e, com um salto, adentrou o espaço.
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			O sol vacilante da manhã iluminava a matança no porto. Nos ladrilhos, escorregadios de tanto sangue, havia dezenas de corpos esparramados, a maioria mutilada de forma atroz. Os poucos sobreviventes eram abatidos sem piedade enquanto os corsários criavam uma praça de armas improvisada no porto e novas embarcações piratas adentravam a baía.

			Os habitantes saiam às pressas das casas e corriam até a muralha, tentando sair da cidade — sem saber que o resto da frota corsária, que se infiltrara pelo rio, desembarcava uma nova horda por terra. Ela era comandada pelo general Burgún, que avançava pelo exterior das muralhas para impedir que ninguém fugisse.

			Jemi era uma cidade majoritariamente comercial. Além dos vigias do porto e do destacamento que se encarregava dos bastiões, a força militar era escassa e sequer contava com carruagens de guerra. Não foi páreo para os corsários ferozes, que não demoraram em despachar os inimigos.

			Menos de uma hora depois do amanhecer, a cidade já fora tomada.

			CAPÍTULO TRÊS

			AS FILHAS DE SET

			A existência de civilizações pré-humanas parece indubitável dados os sinais que deixaram espalhadas pelo mundo. Também parece indiscutível que todas foram extintas — ou, se há resquícios delas, trata-se de grupos minúsculos dispersos em lugares remotos do mundo e sem contato com os humanos.

			Cabe se perguntar, porém, se no mundo civilizado elas se extinguiram por completo, sem deixar tipo algum de descendência. Os rumores de encontros com criaturas não humanas por completo, embora com aspecto sempre vagamente antropomórfico, são abundantes entre muitas nações hiborianas, em especial nas zonas mais selvagens e com menos densidade populacional. Será que tais histórias são simples fruto da imaginação ignorante dos camponeses, ou estamos diante da mistura ímpia entre a humanidade e os sobreviventes de tais espécies anteriores a ela?

			— Astreas da Nemédia

			Conan esperou alguns segundos enquanto seus olhos se acostumavam à escuridão. Estava em um cômodo quadrado do qual irrompia um corredor estreito que descia pelo interior da muralha. Em uma das paredes laterais, havia uma tocha. Ele a acendeu com a pederneira que carregava e depois adentrou o corredor com passos cautelosos. Ia com a espada desembainhada; à luz vacilante da tocha, as manchas de sangue na lâmina pareciam quase negras.

			Continuou descendo, sempre em frente. Não demorou a perceber que estava abaixo do nível do solo — e que, naquele ponto, o corredor se curvava para a esquerda. Assentiu, de cenho franzido. Estava seguindo na direção do interior da cidade.

			A descida enfim terminou e o corredor virou de novo, um pouco para a direita dessa vez. Conan se deu conta de que a passagem ficava cada vez mais larga até que as paredes ficassem quase no limite da luz da tocha. Preocupado com possíveis bifurcações das quais pudessem surgir inimigos, diminuiu o passo e passou a ouvir com mais atenção. Estava ciente de que estava muito abaixo do nível do solo. Seus sentidos aguçados de bárbaro não percebiam nada fora do normal; o único som no corredor, além do crepitar da tocha, era o das botas do cimério contra o chão polido.

			Depois de um tempo, Conan notou um resplandecer débil adiante, que foi ficando mais intenso conforme se aproximava. Hesitou por um instante, mas enfim deixou a tocha no chão e continuou caminhando.

			A passagem terminou de repente em uma sala ampla iluminada fracamente por várias lamparinas presas às paredes; uma das superfícies estava coberta por cortinados ondulantes; outras três por enormes pinturas que, entendeu o cimério, contavam uma espécie de relato.

			Teve dificuldade de seguir a história até se dar conta de que estava lendo na ordem errada. Começou pela pintura mais à direita, que mostrava um mapa de terras desconhecidas. A princípio não entendeu do que se tratava, mas uma imagem surgiu dos recônditos da memória de seu povo e ele compreendeu que era uma representação do mundo anterior ao cataclisma.

			Sem dúvidas, aquela era Valúsia, e o pequeno continente a oeste se tratava da lendária Atlântida. Sobre ela havia um grupo de ilhas que, se não lhe falhasse a memória das velhas lendas, era o lar ancestral dos pictos, inimigos tradicionais dos cimérios.

			A pintura seguinte representava várias cenas diferentes ao mesmo tempo: um mercado, um palácio, um campo de batalha, um grupo de tendas no deserto, uma estrada movimentada, uma praça. Homens e mulheres povoam as cenas, mas Conan compreendeu que havia algo mais — alguém mais, talvez. Semiocultas entre as sombras, percebeu silhuetas que não pareciam de todo humanas. Era uma impressão incerta, porque as imagens estavam sempre meio misturadas à escuridão, mas havia algo de errado nelas — embora as partes que assomassem das sombras parecessem totalmente humanas.

			O cenário mudou. Caos. Destruição. Terras que se fundiam ao oceano, cordilheiras que brotavam de repente, vulcões que rugiam com raiva e enterravam cidades inteiras.

			Uma representação do cataclisma.

			O que vinha depois era mais compreensível, pois se desenrolava em um território que lhe era familiar. Conan contemplou a ascensão das nações hiborianas, a fundação da Estígia, o nascimento do terrível império de Aqueronte, as lutas entre as diversas nações e a ascensão dos hircanianos nas encostas do Vilayet.

			E, assim como nas imagens anteriores, em cada paisagem havia corpos semiocultos nas sombras que não pareciam de todo humanos.

			A terceira parede terminava em uma cena de sanguinolência e destruição. Sacerdotes de olhar enlouquecido sacrificavam centenas de vítimas e as entregavam a enormes serpentes de olhos traiçoeiros enquanto, ao redor, o mundo parecia estar sendo dilacerado.

			Será que aquele era o futuro? Será que era o anúncio de um novo cataclisma que voltaria a transformar o mundo e sepultaria no nada as resplandecentes e orgulhosas nações hiborianas? Será que seria o culto a Set que propiciaria a nova catástrofe? Será que fora o mesmo culto o responsável por lançar sobre o mundo o cataclisma anterior?

			Conan deu de ombros. Em Nakanda, havia sábios e estudiosos mais do que bastante para investigar a fundo as pinturas e chegar às devidas conclusões. Ele não tinha tempo para aquilo.

			Procurou uma saída, mas logo percebeu que, além da passagem pela qual entrara, não havia porta alguma nas três paredes cobertas pelas pinturas. Assim, aproximou-se dos cortinados da quarta, supondo que encontraria uma saída atrás da superfície ondulante.

			Estava a menos de um palmo das cortinas quando algo surgiu por entre elas e saltou na direção do cimério.

			Conan recuou com um salto felino, ergueu a espada e golpeou sem pensar. Outra lâmina deteve a sua, e o bárbaro se deu conta de que enfim encontrara o fugitivo. O estígio o encarava com uma mistura de raiva e ódio, e seus olhos brilhavam com uma loucura homicida.

			Conan não parou de se mover, tentando ser um alvo o mais esquivo possível enquanto examinava o comportamento do atacante com um olhar profissional. O homem atacava rápido, com uma ferocidade que beirava o desespero, e sequer se preocupava em defender. Despejava todas as forças que tinha a cada golpe ou estocada.

			O estratagema poderia ter funcionado. Não era páreo para Conan nem em força nem em resistência, mas a velocidade com a qual manejava a arma poderia ter sido suficiente caso tivesse conseguido acertar um golpe nos primeiros segundos de luta.

			Como não conseguiu, de imediato ficou claro que seria incapaz de vencer. Começou a perder velocidade e, depois de um tempo, passou a cambalear. Conan aproveitou o momento para demonstrar que pouco deixava a desejar em termos de rapidez, e com um ataque vertiginoso decepou a mão direita do atacante, que caiu no chão ainda agarrando a espada.

			O estígio encarou por um instante o coto sangrento e, em seguida, seus olhos repletos de ódio fitaram os do inimigo.

			— Hayet tawil li’abna Shath! — gritou. Então saltou adiante para se empalar na espada do cimério, rápido demais para que o outro pudesse desviar a arma.

			O homem agarrou o enorme antebraço de Conan e o usou como apoio para cravar mais ainda a lâmina no peito. Tinha os dentes cerrados e espumava pelos cantos dos lábios. O ódio que brilhava em seu olhar era uma chama feroz.

			De repente, desfaleceu. Seus membros relaxaram e seus olhos vidraram para sempre conforme o corpo se transformava em uma marionete desajeitada cujos fios alguém havia cortado.

			Conan inclinou a espada e deixou que o corpo morto deslizasse dela enquanto reprimia um palavrão. Não entendia o que acontecera, nem a razão pela qual o estígio se lançara contra ele com tamanha raiva. Por mais que parecesse absurdo, os atos do estígio o faziam lembrar de uma tigresa defendendo os filhotes.

			Sob o cadáver começou a se formar uma poça de sangue, quase negra à luz débil. Conan enfim deu de ombros e se virou para as cortinas. Como suspeitava, havia uma porta atrás delas.

			Apoiou as mãos na superfície e empurrou. Não estava trancada, e a madeira cedeu para o lado com suavidade. Conan atravessou a passagem e sentiu um calafrio.

			Estava em uma espécie de serralho, ou ao menos era o que parecia. Em mais de meia dúzia de divãs estavam deitadas várias mulheres, que ergueram a cabeça com um gesto preguiçoso ao ver o bárbaro entrar. Sorriram com lascívia quando ele adentrou o cômodo.

			Havia moças morenas, ruivas e loiras. De pele branca como marfim, amarela, preta como o ébano, avermelhada como argila. De nariz aquilino, arrebitado, chato, proeminente, másculo. De olhos verdes, castanhos, negros, azuis, âmbares como o mel. Altas, pequenas, voluptuosas, magras. De seios grandes e pequenos. De pernas longas e esbeltas ou curtas e roliças.

			Todas lindas, lânguidas, de olhar insinuante e sorriso luxurioso.

			Conan se lembrou da gôndola em forma de serpente que surgira quando o Argus passava diante de Jemi e se perguntou se por acaso seriam aquelas mulheres.

			Algumas estavam se levantando e se aproximando do bárbaro. Os pés desnudos não faziam ruído algum sobre o chão polido como cristal, e mais pareciam deslizar sobre ele do que caminhar. Logo se viu cercado por quase meia dúvida delas, todas sorridentes, todas com os olhos transbordando luxúria, todas com mãos de dedos compridos e hábeis que percorriam seu corpo com perícia e curiosidade.

			Sentiu um calafrio, mas não de desejo. Apesar da aparência deliciosa daquelas criaturas, não conseguia tirar da cabeça a impressão de que havia algo errado nelas, como se não fossem humanas por completo. Lembrou-se das figuras entre as sombras que vira nas pinturas do outro cômodo e seus pelos se arrepiaram. Outra lembrança surgiu em sua mente: a de um rosto de beleza inescrutável e inumana unido ao corpo de uma serpente.

			Elas continuavam ao redor do cimério, e Conan compreendeu de imediato o motivo da inquietação: os olhos, qualquer que fosse sua cor, tinham a pupila vertical, como a de um pássaro ou de uma…

			Algo surgiu das profundezas de sua memória, uma frase extraída de tempos remotos que saltou a seus lábios antes sequer que pudesse pensar nela:

			— Ka nama kaa lajerama.

			No mesmo instante, os rostos perfeitos começaram a derreter, líquidos e borrados como se alguém tivesse jogado um jato d’água contra uma pintura ainda fresca. Toda a aparência de humanidade desapareceu delas e, em um piscar de olhos, Conan se viu cercado de sete monstros com cabeça de serpente e corpo de mulher.

			Ainda estavam bem próximas dele, mas não havia a menor lascívia em suas intenções. As línguas bífidas oscilavam das mandíbulas curvadas, e os olhos de pupila vertical o contemplavam frios e ameaçadores.

			Conan as afastou com um tapa e recuou, a espada em uma mão e um facão na outra. Os monstros silvaram diante da visão do aço e retrocederam.

			Ao longo de intermináveis batidas do coração frenético do cimério a cena ficou paralisada, como se o tempo ao redor tivesse decidido tirar uma folga. Depois as mulheres-serpente se lançaram todas juntas sobre o cimério, em um caos de mandíbulas e garras cujo propósito não poderia ser mais claro.
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			Com o porto tomado, os bastiões sob controle e as muralhas garantidas, chegara o momento de tomar posse da cidade. Os monarcas desembarcaram do navio real, sempre de mãos dadas e dentro da bolha vermelha, que agora se estendia cerca de um metro além dos irmãos.

			No cais, eram esperados por distintos capitães corsários com suas tropas, que os receberam erguendo as armas e gritando o nome de Ísis e Osíris. Bêlit, coberta de sangue e suor, com a espada gotejando e o coração agitado, passou a flanquear o rei e a rainha.

			N’Yaga ia atrás deles. Bêlit se surpreendeu ao ver como o xamã idoso parecia ter envelhecido ainda mais nos meses que haviam passado separados.

			— Estás bem, velho farsante? — perguntou ela em um sussurro enquanto a comitiva real seguia caminho.

			O velho deu de ombros, como se não tivesse importância.

			— Temos de chegar ao antigo templo e tomar posse dele o quanto antes — disse em voz baixa. — Ali, o rei e a rainha poderão se apresentar ao povo como seus governantes legítimos.

			A shemita assentiu, embora não estivesse muito interessada. Sua espada se tingira com o sangue de dezenas de estígios, e era tudo o que lhe importava no momento. Ela se perguntava o que Conan estaria fazendo, ainda que tivesse certeza de que o bárbaro companheiro saíra triunfante da missão.

			— Vamos — disse ao xamã com um sorriso.

			Saíram andando atrás do rei e da rainha, que atravessavam as ruas desertas da cidade flanqueados por um exército de corsários. Se havia alguém nas casas, não ousou dar sinal de vida. E, se havia algum defensor suicida nos telhados, disposto a se sacrificar matando os monarcas invasores, sua determinação falhou ao ver o tamanho das forças que os acompanhavam.

			As ruas desembocaram em uma praça ampla em cujo centro havia uma construção surpreendente em formato elíptico. As paredes altas se estreitavam em um cone até o topo e acabavam um pouco antes de se tocar.

			Um enorme pórtico cercado de colunas se abria no interior do prédio. Na metade do caminho até o alto, as paredes se interrompiam e, ali, nascia um amplo terraço semicircular.

			O rei e a rainha se detiveram, e o exército se espalhou pela praça para cobrir as entradas e saídas enquanto os monarcas e seu séquito examinavam a surpreendente construção.

			De repente avistaram alguém no pórtico — alguém alto e poderoso que saía das sombras e se deixava banhar pela luz vacilante da manhã. Estava vestido com uma armadura completa; portava uma espada gotejante em uma das mãos e, na outra, erguia um saco que pingava sangue — que, àquela distância e sob aquela iluminação, parecia esverdeado.

			— Conan! — exclamou Bêlit, reconhecendo o parceiro. — O que estás fazendo aqui, em nome de Istar?

			Os corsários reconheceram o cimério quase ao mesmo tempo que a shemita e começaram a murmurar o nome pelo qual o conheciam.

			— Amra. É Amra! Amra!

			Os monarcas continuaram avançando até parar a poucos passos do cimério.

			— Saudações, comandante! — disse Osuné com a voz alta e clara. — Achávamos que estavas no bastião meridional!

			— E eu estava mesmo, Majestade! — respondeu o bárbaro, com um sorriso. — Mas um passarinho em fuga me levou por outros caminhos! — Hesitou por alguns instantes e ergueu o saco gotejante. — Espero que Vossas Majestades gostem do meu presente.

			Abriu o saco e jogou o conteúdo no chão. A princípio, o rei e a rainha não reconheceram os objetos, que rolaram a seus pés como se fossem cocos. Depois viram as mandíbulas triangulares, a pele escamosa e a língua bífida e contiveram uma ânsia de vômito. Grandes cabeças de serpente continuaram a sair do saco brandido pelo cimério até formarem uma pequena pilha diante do rei e da rainha.

			Osuné contemplou o espetáculo macabro e depois ergueu o olhar, a expressão entre a admiração e a inveja, como se o bárbaro fosse um rival competindo pelo trono surgido do nada no último momento. Depois suavizou a expressão, mas nada passou despercebido a Bêlit.

			N’Yaga avançou e se ajoelhou diante do monte de cabeças. Pegou uma delas e examinou com atenção. Depois a deixou cair, com nojo, e se levantou.

			— Não são simples cabeças de serpente, Majestade — disse a Osuné. — O pescoço é humano.

			O rei o fitou, incrédulo.

			— Pessoas-serpente? Hoje em dia?

			N’Yaga assentiu. Virou para o cimério em um rompante e gritou:

			— Ka nama kaa lajerama!

			Conan assentiu com um sorriso lupino e repetiu as palavras do velho xamã. Osuné aguardou um momento e fez o mesmo — assim como Isuné, cujas palavras pareceram um eco distante das do irmão.

			Até as muralhas de Jemi tremeram com o retumbar de centenas de vozes repetindo várias vezes o mesmo encantamento criado em tempos imemoriais para revelar a verdadeira forma dos repugnantes filhotes humanos da serpente:

			— Ka nama kaa lajerama!

			CAPÍTULO QUATRO

			ESPÓLIOS AO VENCEDOR

			Osíris governava sobre o amplo vale do rio Estígio desde o princípio dos tempos, e com ele vieram a fertilidade e a abundância. Ele ensinou aos homens como construir e cultivar, como criar cidades e registrar por escrito os acontecimentos.

			Set reinava nas terras ermas do deserto e das montanhas, sempre oculto entre as sombras, a língua bífida e os olhos de pupilas verticais corroídos pela inveja.

			Assim, Set tramou contra Osíris e, enganador e astuto, convenceu o outro a adentrar um sarcófago, que jogou no rio.

			Mas ele não contava com Ísis, que foi alertada por uma de suas donzelas sobre o plano do sinistro Set e resgatou o ataúde das águas.

			Enfurecido, Set esperou a noite cair e esquartejou o corpo de Osíris em catorze pedaços, que espalhou por catorze cantos do mundo.

			Mas de novo esqueceu de contar com Ísis, que percorreu todo o planeta e, enfim, reconstruiu o corpo do irmão e amante. Osíris renascido assumiu a forma de um falcão, adotou o nome de Hórus e se abateu sobre Set. Arrancou as pernas e braços do inimigo e o condenou a rastejar para sempre sobre o ventre escorregadio. Confinou o outro nas sombras, de onde nunca mais sairia até que o mundo mudasse.

			— O mito de Ísis e Osíris conforme contando em Nakanda

			Foi necessário limpar o templo antes que os monarcas pudessem tomar posse dele, e o lugar também foi explorado a fundo em busca de passagens ocultas onde inimigos — humanos ou não — pudessem se esconder. Enquanto isso, o rei e a rainha esperaram na praça, em um pavilhão erguido pelos soldados e rodeado por uma fileira de lanças nas quais foram cravadas as cabeças das mulheres-serpente.

			O significado daquilo como símbolo de advertência aos possíveis seguidores de Set não podia ser mais claro.

			Osuné aproveitou para se reunir com seu estado-maior para falar sobre o resultado da batalha. Os militares estavam eufóricos com o êxito obtido, e o único comentário discrepante foi feito pelo general Burgún — para ele, a vitória fora rápida e fácil demais.

			Osuné sorriu ao ver a expressão fechada do gundério e o parabenizou pela desconfiança.

			— O dia que ficares satisfeito começarei a me preocupar — disse. Ergueu uma mão para interromper a torrente de objeções que ameaçava deixar a boca de Burgún. — Sei que este é apenas o princípio, general. Conquistamos uma cidade, mas a Estígia é vasta e ainda não enfrentamos os destacamentos do exército. Porém, creio que podemos ficar satisfeitos em parte. Estamos na cidade que meus antepassados construíram como símbolo de união entre a Terra Rubra e a Terra Negra. Após três mil anos, ela é nossa de novo. Diria que começamos com o pé direito, e que temos à nossa disposição uma fortaleza a partir da qual poderemos recuperar todo o país.

			Burgún assentiu meio a contragosto.

			— Sem dúvidas tem razão, Majestade. É possível que eu esteja preocupado demais, mas…

			— Prefiro que seja assim, Burgún. Que se preocupe demais do que de menos — disse o rei. — Na verdade, exorto que sigas desconfiando. Teus receios são nossa melhor proteção.

			O gundério meneou a cabeça.

			— Já que me pede, assim será feito — disse.

			— As notícias do ocorrido alcançarão Luxur e Sujmet nos próximos dias — comentou o rei. — Depois disso, chegará o momento que é de fato difícil. Quero ter a cidade sob nosso total controle até o meio-dia de amanhã. Não quero que ameacem a vida dos civis nem os privem de suas propriedades — acrescentou, dirigindo-se aos vários comandantes. — Qualquer violência injustificada por parte das tropas será castigada com o máximo rigor. Já em relação aos sacerdotes de Set, todos sabem o que devem fazer. Agora, nos deixem sozinhos. Eu e minha irmã precisamos conversar.

			Conforme os generais saíam da tenda, o rei se recostou na cadeira e encarou Isuné. Desde que haviam tirado a coroa dupla, a jovem parecia ausente e seus olhos estavam um tanto vidrados. Ele mesmo se sentia à beira da exaustão: manter a bolha expandida o bastante para proteger a embarcação real fora uma tarefa mais difícil do que imaginava, mas ao mesmo tempo se mostrara uma experiência embriagante. O poder que sentira fluir pelos dedos, a força irresistível que o rubi emanava e que passava pelo corpo dele e da irmã antes de se concentrar ao redor de ambos… Ele nunca sentira nada igual.

			— Estás bem, Isuné? — perguntou à irmã.

			A jovem piscou e fitou o irmão como se acabasse de retornar de algum lugar distante.

			— Sim — disse. — Perfeitamente bem.

			Sorriu e voltou ao normal, mas Osuné não ficou convencido. Perguntou a si mesmo se o rubi não cobrava um preço diferente da irmã — e, se fosse o caso, que preço era esse. Teria de conversar sobre o assunto com N’Yaga.

			Naquele momento, um guarda abriu a cortina da tenda e colocou a cabeça para dentro.

			— Peço perdão, Majestades. O comandante Amra e a capitã Bêlit estão aqui, como pediu.

			— Deixem entrar.

			Limpos e com túnicas imaculadas, Bêlit e Conan entraram na tenda e inclinaram a cabeça diante dos reis. Osuné os parabenizou pelas ações e em seguida pediu a Conan um relato detalhado do acontecido no templo. O cimério contou o que houvera desde a tomada do bastião e o fez de modo lacônico, sem dar muita importância ao feito.

			Depois de acabar com as mulheres-serpente, tinha perambulado pelo interior do templo sem saber para onde ir, sempre procurando uma saída. Enfim, Conan se deparara com um corredor que, ao contrário dos demais, subia. Logo vira a claridade do dia.

			— Tuas ações nos pouparam de um trabalho pesado — disse Osuné quando o bárbaro terminou o relato. — Talvez tenhas nos livrado de uma armadilha mortal. Nunca poderemos agradecer o bastante.

			Conan deu de ombros, incomodado. Fizera o que fizera por impulso, e não via mérito algum no comportamento. Mas deixou que o rei demonstrasse sua gratidão e respondeu com uma cortês mesura.

			Quando Osuné os dispensou, o cimério não conseguia tirar da cabeça a ideia de que algo esquisito acontecia dentro da tenda real. Osuné de fato parecia esgotado — mas não era isso que chamara sua atenção, e sim a atitude indiferente e quase ausente de Isuné. Durante toda a reunião, a jovem não intervira. Passara todo o tempo com o olhar fitando o chão, sem prestar atenção ao que acontecia ao redor.
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			Os soldados passaram de casa em casa em destacamentos de dez homens. Aqueles que abriam a porta, temerosos, eram informados sobre a volta dos legítimos monarcas e do antigo culto a Ísis e Osíris. Quando se negavam a abrir, os soldados derrubavam a porta e repetiam as mesmas informações. Convocaram todos os cidadãos para a cerimônia de consagração do velho templo, que aconteceria no dia seguinte ao meio-dia.

			Não houve incidentes ou pilhagem. Os corsários pegos roubando foram levados a bordo de um dos barcos, modificado para servir como prisão. O que foi surpreendido em uma tentativa de estupro foi decapitado no mesmo instante, e sua cabeça também foi enfincada em uma lança para que servisse como advertência para os demais.

			Nos templos, em compensação, os recém-chegados entraram sem hesitar. Os sacerdotes de Set foram arrastados à força para fora e executados sem mais conversa. As enormes serpentes encontradas no interior de alguns dos locais foram abatidas a flechadas, e os corpos foram depois amontoados em uma pira construída para esse fim e acesa naquela mesma noite. Enquanto o odor acre da carne queimada subia com a fumaça em direção às estrelas, estas pareciam reluzir brincalhonas sobre o mundo.

			As tropas foram distribuídas pelas muralhas e pelos bastiões, cujos portões foram reparados. O exército ainda construiu alojamentos provisórios e enviou exploradores para o leste e para o sul. A frota corsária se espalhou ao redor da cidade, tanto no mar quando na foz do rio, formando um cordão impenetrável.

			A limpeza do antigo templo de Ísis e Osíris só foi terminar no amanhecer do dia seguinte, quando começaram os preparativos para consagrá-lo de novo a seus antigos proprietários. Nenhuma outra mulher-serpente foi encontrada, e a repetição do encanto que datava de antes do cataclisma não transformou mais ninguém em monstro de corpo humano e cabeça de réptil.

			Ao meio-dia, a praça estava quase cheia de estígios que, inquietos, olhavam de um lado para o outro e não sabiam muito bem o que esperar. Alguns pertenciam ao grupo que se mantivera fiel a Ísis e Osíris em segredo ao longo dos anos. Outros não importavam muito com quem governasse, contanto que houvesse um governo; estavam ali mais por curiosidade do que por qualquer outra coisa. Uns poucos fiéis a Set, cheios de ódio e desejo de vingança, ainda nutriam a esperança de que seu deus fulminasse aqueles infiéis.

			Mas se Set tinha tais intenções, não as demonstrou. A cerimônia de nova consagração se desenrolou normalmente, presidida pelos monarcas. Estes se instalaram na plataforma elevada do templo, com a coroa dupla sobre a cabeça e a bolha vermelha os cercando.

			— Outrora, éramos um só povo! — proclamou Osuné com a mão erguida e atada à da irmã. — Jemi Asud e Jemi Ahmar, unidas pela dupla coroa e pelo culto a Ísis e Osíris até que os sinistros sacerdotes da serpente tramaram em segredo a queda do reino e restauraram sua funesta religião. É fato que na época fugimos, mas nunca nos demos por vencidos. Nunca, em todos estes anos, renunciamos a nossos direitos ou esquecemos do que um dia fora parte de nosso reino.

			Ficou em silêncio por um instante e se virou para a irmã.

			— Hoje voltamos a ser uma só nação — disse ela. — Um só povo, unido diante dos deuses da luz enquanto a serpente se arrasta de volta para as trevas, de onde não mais sairá. Nossa tarefa apenas começou, e não descansaremos até que toda a Terra Rubra esteja livre da peste de Set e de seus adoradores.

			Os dois trocaram um olhar e deram um passo adiante. A bolha que os continha cresceu até tomar toda a plataforma. Um relâmpago carmim cruzou o céu.

			— Ísis e Osíris! — exclamaram juntos.

			Todos os presentes repetiram o grito. Os fiéis à antiga religião caíram de joelhos, alvoroçados. Os céticos duvidaram, mas pensaram que talvez novos ventos estivessem soprando e fosse melhor se curvar a eles. Os seguidores de Set rangeram os dentes e baixaram a cabeça, tramando planos de vingança.
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			Os homens do rei haviam requisitado diferentes residências sacerdotais para o uso de oficiais e chefes do estado-maior. Para Bêlit e Conan, selecionaram uma próxima à praça; a shemita, porém, insistiu em se retirar e dormir no Tigresa, ancorado no porto.

			— Não conseguirei dormir tranquila em uma cama estígia — murmurou quando ambos ficaram a sós na cabine. — Não enquanto não tiverem pagado pelo que me fizeram. Talvez nunca.

			Conan não disse nada. Embora não compartilhasse da sede de sangue e de vingança da amada, a perspectiva de dormir em um lugar que pertencera a um sacerdote de Set o deixava arrepiado, então não fizera objeção alguma à ideia de pernoitar no Tigresa.

			Jantaram no tombadilho conforme o sol se punha do outro lado do mar. Ao redor deles foram se acendendo as luzes do porto e, por um instante, foi como se estivessem pairando no meio do nada, rodeados de fantasmas trêmulos à luz do crepúsculo.

			Como sempre, Conan comia tal qual um homem de jejum havia dias, talvez com ainda mais furor do que o habitual. O encontro com as mulheres-serpente despertara nele uma fome antiga, quase frenética, e ele não parou até acabar com a abundante comida que havia na mesa. Bêlit o encarava com um sorrisinho irônico.

			— Vejo que a guerra não roubou teu apetite.

			— Sempre fico faminto depois de uma batalha — grunhiu ele. — Mas confesso que nunca tinha sentido tanta fome assim. Aquelas mulheres… — Encolheu os ombros. — …eram as criaturas mais desejáveis que já vi em minha vida, mas me davam calafrios.

			— As mais desejáveis? — perguntou a shemita, brincalhona, enquanto se levantavam.

			Conan não respondeu, mas a seguiu até a cabine que compartilhavam. Assim que pisou no cômodo, ela tirou a túnica e enfiou o corpo pequeno e ágil sob os lençóis.

			— Tu te saíste bem — disse ela, em seguida.

			— Na batalha? — perguntou Conan, deitando-se também. — Foi fácil. Com certeza estava bem planejada, mas além disso contávamos com o fator surpresa e com o fato de que a guarnição da cidade não faz mais jus ao nome. Tinham homens apenas nos bastiões e no porto. Não havia vigias nas muralhas. Passaram tanto tempo acostumados a uma vida cômoda e fácil que não foram páreos para nós. Mas isso vai mudar.

			O cimério se acomodou sob os lençóis no espaço que Bêlit deixara para ele.

			— Começamos com o pé direito, mas só começamos — acrescentou o bárbaro. — A verdadeira guerra se inicia agora. Pelo menos foi um bom batismo de fogo para meus homens — considerou. — Foram colocados à prova e se saíram bem. Estão prontos para uma guerra de verdade.

			Ela assentiu. De súbito, sem preâmbulo algum, saltou sobre ele, passou as pernas ao redor do quadril do amado e se inclinou para o beijar com ferocidade. Conan se deixou levar pela paixão dela, como fazia sempre. Se notou que Bêlit naquela noite parecia mais cheia de violência do que luxúria, não disse nada.

			CAPÍTULO CINCO

			AOS PÉS DO TRONO

			lúcio: Pois viste a rainha?

			cayo: Com meus próprios olhos, por Mitra. Era mais brilhante do que o sol e mais fria do que a lua. Tão bela e distante quanto uma deusa. Claro que ela nem reparou em mim, sendo eu mais um na delegação. Creio que não olhou para nós nem mesmo uma vez.

			lúcio: Ora, então tiveste sorte, amigo meu.

			cayo: Sorte?

			lúcio: Bem-aventurados aqueles que são ignorados pelos monarcas, acredita em mim. Não há nada mais perigoso do que ser foco de seu interesse.

			— Lercio da Nemédia

			O rei Tesifonte, quarto de seu nome, estava sentado hierático no trono elevado, o cetro duplo nas mãos cruzadas e a coroa alta encarrapitada sobre a cabeça ligeiramente inclinada. O nariz afilado o fazia parecer um pássaro curioso e alerta, impressão desmentida pelos olhos baços e inexpressivos. Com maçãs do rosto altas e queixo pontudo, tinha uma barba postiça presa ao rosto que não conseguia ocultar sua verdadeira idade. A irmã estava sentada dois patamares abaixo do dele, tão rígida no trono quanto o rei. O parentesco ficava claro pelas feições de ambos — mas as características que no rei passavam a impressão de que ele fora feito com descuido e de qualquer maneira, como se algum deus desconhecido tivesse se cansado de moldá-lo e deixado o trabalho pela metade, nela criavam um conjunto harmonioso e altivo. Somado aos olhos questionadores e despertos, faziam com que ela parecesse mais bela do que era.

			O camareiro-mor entrou na sala do trono, ajoelhou-se até encostar a testa no chão, assim como o homem que veio atrás dele, e depois entregou um rolo de papiro ao rei. Este, como sempre, fez um gesto com a cabeça na direção da irmã. O camareiro-mor, também como sempre, ofereceu o papiro a ela.

			A princesa Neferufer rompeu o lacre com as mãos delicadas e começou a ler. Já estava com o cenho franzido antes de chegar à segunda linha; quando acabou, sua irritação era evidente para todos.

			Pigarreou e leu a missiva com uma voz de timbre cristalino e potência surpreendente:

			— “Proclama de Isuné e Osuné, monarcas legítimos de Jemi Asud e Jemi Ahmar sob a férula de Ísis e Osíris.

			“‘Os despossuídos voltaram à Estígia e a reclamam em nome de seus deuses, com a esperança de que a Terra Rubra e a Terra Negra voltem a ser apenas um povo sob o sol.

			“‘Àqueles que ainda adoram o demônio Set, dizemos: cessai vosso culto maléfico. Ísis e Osíris são misericordiosos e afeitos ao perdão, mas aqueles que persistirem em tão infame adoração à serpente serão jogados ao fogo.

			“‘Aos que estão sentados no trono de Luxur e se chamam de reis da Estígia, dizemos: renunciai a Set, e Ísis e Osíris os acolherão em seu seio como nossos vice-reis caso forem merecedores de tal honra.
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